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Prefácio


			No seu segundo livro de poesia, o jovem cabo-verdiano residente em Florianópolis (BR), Ailton Moreira, depois da primeira experiência “PINGU DI SPERANSA” em língua materna cabo-verdiana, decide aventurar-se pela língua de Camões, de Carlos Drumond de Andrade, do nosso Jorge Barbosa e de tantos outros grandes nomes que nos legaram autênticas obras de arte, inspiradoras de várias gerações.


			O jovem poeta, Ailton Moreira, que ainda não conheço tête-à-tête devido aos tempos difíceis da pandemia Covid-19, mas com quem estabeleci uma relação virtual e amistosa de permutas literárias baseadas em livros e conversas temáticas tendo, quase sempre, Cabo Verde como fundo, resolve me conferir esta distinção de prefaciar a presente coletânea de poemas “LÍRIOS NO QUINTAL ASSOMBRADO”, que ele pretende apresentar ao seu mundo e ao mundo que se comunica nesta lusa linguagem.


			Para além de o felicitar pela ousadia, sempre bem-vinda, sobretudo de um jovem que navega em águas não literárias, propriamente ditas, devo, com muita satisfação, registar a honraria por me preferir para padrinho do seu segundo “filho” lírico.


			Todos nós, cabo-verdianos, sabemos da importância tamanha que se atribui a um padrinho cristão, chegando mesmo a dizer-se que após o batismo do afilhado, ele, padrinho, deve se assumir como o segundo pai sempre que as circunstâncias assim reclamem. Responsabilidade imensa! Nem tanto assim, neste caso, creio.


			Aqui minha missão será apenas de tentar estimular o autor a continuar por estes caminhos, dando, ao mesmo tempo, uma garantia, aos leitores, de uma publicação agradável de um número de poemas que brotam, puros, de um coração inflamado de amor à sua terra natal e à vivência de suas gentes, que se aguenta firme, ainda que aprisionado num esquisito e inesperado quintal assombrado pelas intempéries de umas restrições sanitárias que invadiram o mundo humano num ápice. Aqui, vos garanto com honestidade máxima, caros leitores, que o padrinho (apresentador), por impotência ou ignorância, se demite das incumbências cristãs de se avocar como segundo pai, por razões óbvias do distanciamento em relação ao quintal, cujas vedações, só agora, se vê obrigado a escalar numa audaz investida de perscrutar os tais lírios.


			Não duvido que, espontaneamente, essas sadias amarras às suas (do autor) raízes, lá nas entranhas das ilhas, terá sido a característica que mais me influiu a aceitar tal repto em subir o muro do Quintal Assombrado para espreitar a beleza desses lírios.


			Minha surpresa, apesar dos fantasmas que a pandemia Covid-19 trouxe ao mundo, em 2020, ano do cultivo dessas delicadas plantas num jardim sul-americano enclausurado num quintal tradicionalmente cabo-verdiano, o autor da obra tem a coragem e o engenho de converter medos em flores de paz para ofertar ao mundo, no Palco da Vida – da sua e da de todos.


			Nesse Quintal Assombrado, ele, o autor, travando grandes batalhas para manter regadas e vivas as suas flores, suplica por tréguas e nos convida a uma Morabeza sinfônica que nos possa conduzir a um Futuro Risonho, e, nesses casos, e em alguns outros o autor deixa-se deslizar pelas emoções, enquanto o poeta é literalmente assaltado pelo cabo-verdiano, ou melhor, pela cabo-verdianidade.


			A pureza dos versos do Ailton Moreira, talvez, seja consequência direta da ausência de preocupações métricas e de outros ornamentos harmoniosos deste engenheiro ambiental que se mostra, por meio desta escrita, mais absorto com as condições mínimas de vida para amparar a coletividade do que com o embelezamento de fortificações para uma minoria e, muito menos, tem ele tempo para recuar à antiguidade clássica para se encontrar com Homero. E nem este mítico mediterrânico, provavelmente ilhéu, também ele terá imaginado que o Atlântico viria ter uma ilha Brava, cheia de flores por onde pudesse poetizar um tal de Eugénio Tavares que muito bem “penteou” a língua portuguesa que o seu conterrâneo Ailton Moreira, um século mais tarde, resolve adotar como via para nos oferecer um bouquet de lírios. Todavia, as urgências são outras! Salvo o distanciamento (não na acepção pandêmica) dos tempos, não há dúvida que, como toda a arte, também a poesia é só uma, enquanto expressão humana, apesar de suas plurais variantes e, neste livro despretensioso, o autor traz a sua, para nos transmitir a mensagem que lhe irrompe da alma.


			Assim como o signatário destas linhas de apresentação, o autor entende que aquilo que pula de um coração ardente nem sempre se coaduna com a paciência e a consequente mestria utilizadas na duradoura construção de um templo. Sim, porque temos recebido, ao longo de gerações, autênticos monumentos em forma poética dos gurus desta arte. Mas, para os comuns dos humanos, a poesia, em qualquer época, situação ou coração acontece quando o indivíduo observa apaixonadamente o seu interior e à sua envolvência e enceta experimentações de coisas inacabadas ou imperfeitas, para si, resolvendo intervir com versos, na esperança de pôr tudo a florescer. É uma forma de dizer, aos berros, na calmaria ou na inquietude, tudo que lhe vai na alma sobre si e o mundo por ele sonhado!
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